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1 INTRODUÇÃO
A valoração de determinados fatos ou eventos, contribuiu para o cultivo dos maniqueísmos históricos, dividindo a História entre bons e maus, entre trevas e luz. Como afirmou a autora, a cultura histórica é um fenômeno que apresenta uma forma de narrativa histórica que atribui significados negativos e positivos àquilo que narra. Dessa forma, ainda segundo Moraes, tal fenômeno “... trata-se de construir um modo de lidar com a temporalidade capaz de expressar o que Jacques Le Goff definiu como aquilo que uma dada sociedade pensa que é ou que gostaria que fosse” (MORAES, 2007:251). Exatamente por essa característica idealizadora do fenômeno da cultura histórica, os historiadores precisam atentar para o fato de que muitos dos discursos historiográficos solidificados estão imersos na cultura histórica. Portanto, no presente artigo propõe-se olhar as formas como o Renascimento vem sendo representado em duas obras didáticas de autores de matrizes teóricas diferentes e perceber como suas narrativas se inscrevem em uma cultura histórica presente nos dias atuais. Analisaremos, então, como o Renascimento foi representado em livros didáticos das décadas de 1970-80, intitulados “História Moderna e Contemporânea” de autoria de José Jobson de Andrade Arruda e “História Moderna e Contemporânea” do autor Carlos Guilherme Mota, com vistas a perceber as diferentes abordagens enquanto culturas históricas, do Renascimento.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Análise de conteúdo.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Selecionamos as obras já citadas por sua característica teórica. A primeira de autoria de Arruda apresenta um direcionamento teórico claramente marxista com emprego de conceitos e abordagem dos fenômenos através do emprego de entidades coletivas. Enquanto que o segundo livro de autoria de Carlos Guilherme Mota tem uma abordagem mais humanista e cultural, centrada na análise dos fenômenos próprios das mentalidades e nas suas consequências materiais, deixando a pista de uma influência da Nova História em sua narrativa histórica.
É interessante percebermos também que estas visões historiográficas, presentes em livros didáticos das décadas de 70 e 80, ainda hoje não foram superadas.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Acreditamos que ambas as vertentes teóricas bem explicadas, podem ser utilizadas nas salas de aula para explicar a Idade Média e como ela gestou a Idade Moderna. Porém, a força de uma cultura e seu movimento não deve ser subestimada. A própria cultura presente nas cidades italianas foi suprimida ao passo que se amalgamava com as culturas greco-latinas. Portanto, nos é interessante chamar a atenção no final desse artigo, para o fato de que muitas pesquisas ainda precisam ser feitas sobre como duas formas de abordagem historiográfica se consolidaram enquanto culturas históricas e apesar de toda a produção acadêmica sobre a temática na atualidade, ainda não foram superadas nas formas de representação dos conteúdos nos livros didáticos de História.
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